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Falar Direito,
por Costa Salgado

Responsabilidade 
civil entre cônjuges
A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Lisboa 
(TRL) decidiu fixar em 6.000€, a in-
demnização devida por danos não pa-
trimoniais, resultantes da violação de 
direitos de personalidade de um cônju-
ge, por ofensas praticadas pelo outro.

O CASO
Uma mulher intentou uma acção contra o seu marido, 

exigindo uma indemnização de 12.000 euros por danos não 
patrimoniais, resultantes do facto de, depois de ter requeri-
do o divórcio, se terem agravado as discussões que tinham 
conduzido à ruptura da relação matrimonial; pois, ele pas-
sou a intimidá-la e criou um clima de violência psicológica 
continuada que a deixaram num estado de medo, nervosis-
mo e tristeza constante. Todos os factos foram presencia-
dos pelos dois filhos menores, porque o casal continuou a 
viver na mesma casa; muito embora, em partes indepen-
dentes da mesma. Verificaram-se situações de ameaças, 
de violência, com a destruição de diversos objectos e ata-
ques a animais quando ele se exaltava e com a recusa dele 
em deixar que o sogro frequentasse a casa.

O Tribunal de 1ª instância condenou o marido no paga-
mento de uma indemnização no valor de 2.000 euros. Insa-
tisfeita com esse valor, ela recorreu para o TRL.

AJUIZAMENTO PELO TRIBUNAL DA RELAÇÃO
O TRL julgou parcialmente procedente o recurso, au-

mentando para 6.000 euros o valor da indemnização fixada 
na sentença recorrida.

Decidiu o TRL que a responsabilidade civil emergente da 
violação de direitos de personalidade pode fundamentar a 
instauração de uma acção de indemnização, por danos não 
patrimoniais de um cônjuge contra o outro.

A lei consagra um principio geral de tutela da persona-
lidade, ou seja, de protecção legal dos indivíduos contra 
qualquer ofensa aos seus direitos de personalidade. Uma 
das formas de tutela desses direitos é o accionamento dos 
mecanismos da responsabilidade civil. Nestes inclui-se a 
indemnização por danos não patrimoniais.

Trata-se de ofensas que não afectam o património do 
lesado, mas que causam dor ou sofrimento, de natureza fí-
sica ou moral. Desta forma, a reparação de tais danos está 
limitada à sua gravidade.

Quanto à avaliação dos danos não patrimoniais, para o 
efeito da fixação da compensação, a mesma é fixada equi-
tativamente pelo tribunal; tendo em conta, não só, a própria 
extensão e gravidade dos prejuízos; mas, também, o grau 
de culpabilidade do agente, a situação económica deste, e 
do lesado, e as demais circunstâncias do caso.

Entre essas circunstâncias do pleito, a tomar em consi-
deração, inclui-se o facto de, no caso, se tratar de marido e 
mulher e de os factos alegados e provados terem ocorrido

em contexto familiar, na casa de morada de família. Nes-
se contexto, o dever de respeito existente entre cônjuges 
reforça o dever de abstenção de actos capazes de causar 
danos nos direitos de personalidade; sendo, por isso, apto a 
qualificar, e agravar, as infracções praticadas.

Tendo o marido agido com um grau de culpa elevado, 
de forma a ofender a sua mulher, na sua integridade física 
e psíquica, e também na sua liberdade e privacidade, che-
gando à violência física e à ameaça, colocando-a num es-
tado de enervamento, desgosto, medo, ansiedade, insegu-
rança e receios contínuos, assume especial importância a 
natureza punitiva e preventiva da quantia a arbitrar. Assim, 
tendo em conta os seus rendimentos, entendeu o TRL que, 
embora a quantia de 2.000 euros atribuída pelo tribunal re-
corrido não pudesse ser considerada insignificante; na me-
dida em que, correspondia quase a um mês de rendimento, 
ficava, contudo, demasiado abaixo do que seria adequado 
à satisfação da finalidade mista (que consiste em reparar o 
lesado e punir o agente) da indemnização por danos não 
patrimoniais. Sendo a indemnização de 12.000 euros pedi-
da pela autora excessiva, por corresponder a quase metade 
do rendimento anual auferido pelo marido; assim, entendeu 
o TRL fixar em metade desse valor, a indemnização devida 
pelos danos causados.
REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE LISBOA, PRO-
FERIDO NO PROCESSO Nº 58/20.6T8SCB, DE 07 DE OUTUBRO, DE 2021; 
CÓDIGO CIVIL: ARTIGOS 70º, 80º, 483º. 496º, 1672º, E 1792º.

O semáforos do cruzamento entre a rua de Penavila 
e avenida do Paraíso já tiveram melhores dias.

O painél que se encontra em zona acessível está partido 
e com fios à vista, como se percebe na foto.

Reparação urge, antes que alguém se magoe!

Vila Nova de Famalicão  
vai ter duas novas zonas de 
expansão empresarial, a sul 
e a norte do concelgo. Os 
novos espaços vão ficar lo-
calizados, um na União de 
Freguesias de Lemenhe, 
Mouquim e Jesufrei e União 
de Freguesias de Arnoso e 
Sezures, e outro em Lousa-
do e União das Freguesias 
de Esmeriz e Cabeçudos.

As propostas para a deli-
mitação das respetivas uni-
dades de execução estive-
ram, na passada quinta-feira, 
em discussão na reunião do 
executivo municipal. Para 
além da criação das áre-
as de expansão industrial, 
as propostas asseguram a 
oportunidade de melhora-
mento das acessibilidade e a 
mobilidade nestas zonas do 
concelho.

A primeira zona irá abran-
ger uma área de 157.297 
metros quadrados, benefi-
ciando da proximidade ao nó 
de acesso à A3, em Cruz. A 
concretização desta zona 
de expansão industrial será 
uma oportunidade para me-
lhorar as acessibilidades 
da área norte do concelho, 
através da criação de uma 

alternativa viária à EM 571-
1 e reconfiguração do Nó 
de Acesso à A3, o que vai 
permitir melhorar significa-
tivamente as condições de 
circulação entre esta via Mu-
nicipal, a EN14 e o acesso à 
autoestrada.

No que diz respeito à 
zona de expansão industrial 
que vai nascer em Lousado e 
na União das Freguesias de 
Esmeriz e Cabeçudos com 
uma área 333.379 metros 
quadrados visa o reparcela-
mento e a infraestruturação 
de um espaço urbanizável, 
destinado à construção do 
novo terminal ferroviário de 
mercadorias da Medway e à 

instalação de atividades eco-
nómicas (comércio, indústria 
e serviços). Neste caso são 
propostas cinco parcelas 
para atividades económicas.

Será construída uma in-
fraestrutura viária, entre a 
EM508-1 e a Linha do Mi-
nho, que irá permitir criar 
condições de acessibilida-
des ao interface e aos vá-
rios terrenos destinados à 
implantação de atividades 
económicas. De acordo com 
a proposta apresentada será 
ainda criado um novo aces-
so a norte, para compensar a 
supressão do caminho exis-
tente, resultante da constru-
ção do interface de merca-

dorias.
O presidente da Câmara 

Municipal, Mário Passos, su-
blinha a propósito da medida 
que está é uma “excelente 
notícia para o território”. O 
concelho que “é reconheci-
do a nível nacional e inter-
nacional como terreno fértil 
para o investimento e para 
o crescimento de empresas 
e indústria” está a “criar con-
dições de excelência para a 
instalação de mais empresas 
no nosso concelho, o que 
significa mais emprego, mais 
qualificação e melhor quali-
dade de vida”, afirma o edil, 
que sublinhou a importância 
destes investimentos para 
a reestruturação das aces-
sibilidades e da mobilidade. 
“Estamos a providenciar o 
ambiente ideal para o suces-
so da atividade empresarial, 
aproveitando a oportunidade 
para criarmos uma completa 
rede de infraestruturas de 
transporte e comunicação 
que permitirá uma rápida li-
gação entre as empresas, os 
seus fornecedores e clien-
tes”, conclui.

Concelho com duas novas zonas 
de expansão empresarial 
a norte e a sul
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A avenida Engenheiro 
Pinheiro Braga, entre a ro-
tunda de Santo António e a 
da Variante Nascente em 
Gavião, irá ser requalifica-
da, no âmbito da operação 
de loteamento dos terrenos 
das imediações do Palácio 
da Justiça, em Vila Nova de 
Famalicão. A novidade foi 
avançada esta quinta-feira, 
na reunião de Câmara, em 
que da delimitação da unida-
de de execução abre cami-
nho ao processo de discus-
são pública.

O presidente da Câma-
ra Municipal, Mário Passos, 
fala de uma zona “muito im-
portante para a cidade”, na 
medida em que é uma das 
suas entradas principais. 
Será “reperfilada com duas 
faixas de rodagem em cada 
sentido, com separador cen-
tral passeios, com via ciclá-
vel e árvores, criando uma 
imagem bonita, que nos or-
gulhe ainda mais da cidade 
que temos”.

A intervenção, viabilizada 
no âmbito de uma operação 
de loteamento que irá trazer 

para as imediações do tribu-
nal uma zona de habitação, 
comércio e serviços, traz 
vantagens associadas como 
o prolongamento do Parque 
de Sinçães para norte, en-
volvendo o canal de águas 
pluviais, e ainda a criação 
de novas acessibilidades ao 
Bairro de São Vicente, onde 
a circulação tem sentidos 
condicionados fruto da capa-
cidade diminuta dos troços 
existentes.

A beneficiação da ave-
nida, que é troço da EN 14, 
tem já em curso a necessária 

desclassificação, implicando 
que esta parte da estrada 
seja incluída na esfera mu-
nicipal, saindo da tutela da 
Infraestruturas de Portugal.

O edil adianta que a via 
será duplicada em ambos os 
sentidos, permitindo um me-
lhor escoamento do trânsito 
intenso naquele local. Terá 
ainda separador central, 
passeio e ciclovia, asseme-
lhando-se ao perfil da aveni-
da do Brasil. 

Mário Passos adianta que 
aprovada a unidade de exe-
cução, segue-se uma fase 

de discussão pública, a qual 
se seguirá a definição do 
cronograma da intervenção, 
razão pela qual não está em 
condições de avançar com 
um calendário para o arran-
que da obra. Em todo o caso, 
“acreditamos que seja relati-
vamente rápido”, conclui.

Câmara perdeu 
tempo 
e oportunidade, 
censura o PS

Para o PS, que comenta o 
dossier pela voz do vereador 
Paulo Folhadela, a interven-
ção peca apenas por tardia. 
“A visão que temos de uma 
Câmara Municipal é a capa-
cidade de projectar, de inter-
vir na sociedade e no espaço 
público, no espaço privado, e 
a capacidade que tem de es-
tar próxima das pessoas, in-
terpretando o sentimento da 
sociedade, levando-o mais 
avante, com visão de futuro. 
Durante estes vários manda-
tos da coligação, não houve 
a capacidade nem a visão 

de olhar para aquele espaço 
com visão de futuro. Conti-
nuamos a dizer que aquele 
espaço tem um potenciali-
dade enorme, de ser uma 
nova zona nobre da cidade, 
e o que vemos é que aque-
le espaço já tem uma parte 
hipotecada por uma super-
fície comercial”, lamenta, e 
conclui: “perdeu-se tempo, e 
estou perfeitamente convicto 

que uma Câmara com visão 
agarra nos assuntos. Não 
espera. Toma iniciativas. 
Neste sentido, decididamen-
te, esta Câmara não tomou 
a iniciativa, durante estes 
vastos anos, para projectar 
para aquela zona aquilo que 
aquela zona merece”.

Delimitação da unidade de execução aprovada na reunião de Câmara da passada semana

Urbanização junto ao tribunal abre caminho 
à requalificação da avenida Eng.º Pinheiro Braga

“Annette” nas Noites 
do Cineclube

“Annette”, de Leos Carax, é o filme em exibição esta 
quinta-feira na tradicional sessão das Noites do Cineclube, 
às 21h45 no Pequeno Auditório da Casa das Artes. 

A história situa-se em Los Angeles, com Henry (Adam 
Driver), um famoso comediante de “stand-up”, e Ann (Ma-
rion Cotillard), uma cantora de ópera reconhecida mun-
dialmente. Os dois estão apaixonados e vivem felizes. Mas 
quando nasce a primeira filha, uma menina a quem dão o 
nome de Annette, a sua vida muda radicalmente. 

Filme de abertura da 74ª edição do Festival de Cine-
ma de Cannes, este musical romântico conta com realiza-
ção do cineasta de culto Leos Carax (“Paixões Cruzadas, 
“Pola X”, “Holy Motors”) e música original dos Sparks, a 
banda constituída pelos irmãos Ron e Russell Mael, que 
também se responsabilizam pelo argumento.
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O Parque da Devesa vai 
receber 730 novas árvores 
durante o mês de novem-
bro, um processo que irá 
prosseguir até se aproximar 
das duas mil. A iniciativa foi 
assinalada pelo presiden-
te da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, 
Mário Passos, na passada 
sexta-feira, com a plantação 
simbólica de um freixo, uma 
de várias espécies arbóre-
as que vão reforçar o verde 
daquele que é considerado o 
grande pulmão da cidade. O 
momento contou ainda com 
a participação do novo ve-
reador do Ambiente, Hélder 
Pereira.

O edil, para quem a cons-
trução do Parque da Devesa 
é um processo sempre em 
aberto, a causa do ambiente 
justifica mesmo ir mais além 
nos objectivos fixados pelo 

município, em matéria de 
reforço arbóreo, razão pela 
qual a meta das 25 mil novas 
árvores até 2025 se estende 
agora a 2030 com uma nova 
ambição, a de plantar mais  
30 mil. “Nós queremos sem-
pre um saldo muito positivo 
de árvores”, sublinhou em 
jeito de compromisso, ale-
gando que com estas 730 
novas árvores esse é um nú-
mero quase alcançado. “Em 
pouco anos, Vila Nova de 
Famalicão tem 25 mil novas 
árvores e, como sabem eu 
quero muito mais. Até 2030 
quero mais 30 mil árvores. 
Nesta trajectória do passa-
do, mas que irá continuar 
no presente e para o futuro, 
assinalo a importância que 
dou à arborização, não só no 
Parque da Devesa como na 
cidade, nas freguesias onde 
estamos a desenvolver mui-

to parques, como noutras zo-
nas do concelho”, disse.

Atendo à causa da neu-
tralidade carbónicas, que 
por diversas vezes assume 
como uma prioridade da sua 
intervenção como autarca, 
Mário Passos deposita na 

causa das árvores o bem-es-
tar de toda uma comunidade 
e a estabilidade do ecossis-
tema.

Manuela Araújo, directora 
do Parque da Devesa, adian-
ta que esta primeira fase de 
plantação remete para uma 

segunda, sujeita a um calen-
dário que dependerá sempre 
da avaliação desta inicial. 

O projecto surge de um 
estudo de natureza paisa-
gística efectuado em 2017. 
De resto, como sublinhou a 
directora, o reforço arbóreo 
sempre esteve na agenda, 
começando desde logo pelo 
arquitecto Noé Dinis, res-
ponsável pelo desenho do 
Parque da Devesa. 

Denominado “Definição 
de Linhas Estratégicas para 
Valorização do Ecossistema 
do Parque da Devesa”, o 
projeto abrange nesta fase 
as orlas do parque e a zona 
do lago, ficando a zona mais 
central para época posterior, 
onde está prevista a planta-
ção de mais de  milárvores.

O projeto paisagista pro-
põe a consolidação de di-
versos habitats do parque, 

a partir do levantamento das 
espécies arbóreas dominan-
tes em cada área. Assim, e 
nas zonas a intervir nesta 
fase serão plantadas mais 
de 50 espécies diferentes. 
A plantação destas novas 
árvores vai adensar e diver-
sificar a estrutura arbórea da 
Devesa, criar mais zonas de 
sombra ao longo do parque 
e, consequentemente, mais 
áreas de estadia e convívio, 
e promover a biodiversidade 
abrigando uma maior quan-
tidade e diversidade de es-
pécies de fauna. No futuro, 
esta ação vai também signi-
ficar uma maior produção de 
oxigénio, uma maior captura 
de dióxido de carbono e um 
aumento da capacidade de 
purificação do ar.

Presidente da Câmara assinalou primeira fase do processo com plantação de um freixo 
junto à Central de Camionagem

Parque da Devesa mais verde com reforço 
de quase 2 mil árvores

Mário Passos e Hélder Pereira sinalizaram iniciativa 
ao plantar um freixo

AMCO 13.ª empresa 
do ranking das 50 Melhores 
Empresas para Trabalhar 

A AMCO Intermediários 
de Crédito foi distinguida 
pela Revista Exame, como 
a 13.º empresa no ranking 
das 50 Melhores Empresas 
para Trabalhar em Portu-
gal. O prémio surge n âmbi-
to da sua candidatura às 50 
Melhores Empresas para 
Trabalhar em Portugal, que 
obteve um parecer favorá-
vel.

Em nota de imprensa, 
no rescaldo da distinção, a 
AMCO sublinha que o seu 
sucesso empresarial “é o 
reflexo do excelente profis-
sionalismo e da dedicação dos nossos colaboradores e parceiros”. Para a empresa, “é um 
orgulho enorme sermos reconhecidos pelas boas práticas de gestão, pelo ambiente de 
trabalho de referência e sobretudo por retermos os melhores talentos entre milhares de 
empresas nacionais”. Deste modo, “a conquista permite-nos perceber que o percurso que 
trilhamos diariamente é notável e de referência”, conclui.

Cesariny é autor do mês 
na Fundação Cupertino 
de Miranda

Mário Cesariny é o autor do mês na Fundação Cupertino de 
Miranda. Deste modo, pode ficar a conhecer a obra de um dos 
mais importantes surrealistas portugueses beneficiando de dez 

por cento de desconto até dia 30 de novembro.  
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A Câmara Municipal está 
a estudar a forma de reforçar 
significativamente o estacio-
namento junto ao Centro de 
Saúde de Famalicão. Isso 
mesmo assegurou o presi-
dente da Câmara Municipal, 
Mário Passos, na segunda 
reunião pública do executivo 
municipal, na passada quin-
ta-feira, durante a qual foi 
interpelado pelo PS acerca 
das obras de requalificação 
urbana que minimizaram os 
lugares disponíveis por força 
da criação de vias cicláveis.

O edil deixou claro que a 
falta de estacionamento na-
quela zona da cidade “é um 
problema que existiu desde 
sempre”, e que a eliminação 
de meia dúzia de lugares 
suscitada pelo PS é uma “fal-
sa questão”, uma vez que o 
conjunto da oferta disponível 
não resolve o problema de 

fundo, e que é a escassez de 
estacionamento em quanti-
dade.

“Ali nunca existiu esta-
cionamento para os utentes 
do Centro de Saúde. Exis-
tia uma faixa de estaciona-
mento para quem chegasse 
primeiro, e raramente era 
para os utentes do Centro 

de Saúde”, sublinhou, ra-
zão pela qual desvaloriza a 
vinculação da intervenção à 
escassez de estacionamen-
to. “O que queremos e olhar 
para aquela área toda, que 
para além do Centro de Saú-
de tem a Polícia Municipal, o 
Departamento de Obras Mu-
nicipais, a ACIF, entre outros 
serviços, e verificar a forma 
de encontrar estacionamen-
to em número significativo. 
A ideia é encontrar uma so-
lução definitiva”, adiantou a 
propósito.

De acordo com Mário 
Passos, o “número signifi-
cativo” de lugares de esta-
cionamento poderá passar 
por uma área alargada de 
estacionamento à superfície, 
ou em silo. “Porque às tantas 
conseguiríamos arranjar ali 
dez ou 15 lugares de esta-
cionamento mas isso não re-
solve o problema de fundo”, 

alega, desvalorizando a per-
da de meia dúzia de lugares 
para a ciclovia: “ao passar 
a ciclovia, quer de um lado, 
quer do outro, perdiam-se 
aquela meia dúzia de luga-
res de estacionamento. Até 
parece que estamos a falar 
de um parque de estaciona-
mento que ase perdeu, que 
se perderam dezenas de 
lugares de estacionamento. 
Retirando a zona de para-
gem do autocarro perderam-
-se meia dúzia de lugares 
de estacionamento”. Nesse 
sentido, a questão colocada 
pelo PS é “uma falsa ques-
tão”, assegura, mostrando-
-se comprometido com uma 
solução definitiva que até 
agora não existiu.

Entretanto, Mário Passos 
adiantou que para proteger 
os utentes do Centro de Saú-
de da cidade, e oferecer uma 
solução provisória à falta 
de estacionamento, irá ser 
implementado uma zona de 
largada dos doentes junto á 
porta da respectiva unidade 
de saúde.

“Depressa e bem, 
há pouco quem”, 
censura o PS

No entanto, para o PS, 
qualquer solução que a Câ-
mara venha agora a encon-
trar será sempre um “reme-
deio”, para uma situação 
criada por obras que não 

acautelaram os interesses 
dos utilizadores do Centro de 
Saúde, e que consubstancia 
uma “falha” da intervenção 
realizada. Isso mesmo ale-
gou Paulo Folhadela, para 
quem as dificuldades dos 
utentes teriam tido que ser 
acauteladas atempadamen-
te. “Desde sempre as obras 
devem ser pensadas antes 
de serem começadas”, dis-
se, acrescentando que “o 
que a Câmara fez foi um mau 
exemplo”. “Não pensou nes-
tas soluções, e é agora que 

diz que o vai fazer. Não foi 
o PS que a executou, que a 
pensou, planificou, e é a Câ-
mara que tem de responder 
por aquilo que fez”, censu-
rou o socialista, que recorre 
ao velho ditado “depressa e 
bem, há pouco quem” para 
trazer à discussão a forma 
pouco ponderada como a 
autarquia abordou aquela 
intervenção, correndo agora 
atrás de soluções que no seu 
entender deviam estar giza-
das à partida.

Câmara estuda solução definitiva para escassez 
de estacionamento junto ao Centro de Saúde

PASEC premiou 
jovens inspiradores 
na Gala 
Multiplicadores 2021

Mais de 300 as pessoas estiveram presentes na Gala 
Multiplicadores 2021, um evento realizado há cerca de 
uma semana que destaca todos os anos personalidades 
e jovens inspiradores que, pelo seu testemunho social e 
comunitário, se destacam no panorama Protagonismo Ju-
venil e Educação Não formal no contexto nacional e inter-
nacional.

Trata-se de uma iniciativa da PASEC, que integrou o 
Festival Signum 2021, que serve de comemoração do seu 
19.º aniversário. Foram premiados os jovens Ana Costa, 
Telmo Pinheiro, Joana Alves, Luciana Fernandes, Patrícia 
Sampaio e Inês Pereira e as personalidades Leonel Ro-
cha, Carla Inocêncio, Gonçalo Santos e Isabel Filipe.

Durante a cerimónia, o diretor do Instituto Português 
do Desporto e Juventude, Vítor Dias, relatou o longo per-
curso na PASEC na promoção do Protagonismo Juvenil e 
deu os parabéns aos vencedores. Por sua vez, o Diretor 
do Programa Erasmus +, Luís Alves, salientou a PASEC 
como uma organização que ao longo dos anos revelou 
vários projetos inovadoras e boas práticas no contexto na-
cional e internacional. Por fim, a vereadora da Juventude 
do Município de Famalicão, Luísa Azevedo, afirmou ser 
um privilégio ter uma organização como a PASEC sediada 
em Famalicão.

A presidente da PASEC, Sara Gomes, recordou os pré-
mios que venceu nos últimos anos e as principais etapas 
pelas quais a organização passou. “Aprendi na PASEC 
que o ‘Mestre que já não tem mais nada para aprender, 
não tem mais nada para ensinar’, e que é neste caminho 
de humildade que aprendemos que há um novo horizonte 
todos os dias”, revela acerca da aprendizagem que colheu 
na PASEC.

A Gala abriu com o momento cénico “O meu lugar”, pro-
tagonizado pela Companhia de Dança Arena da PASEC. 
Contou ainda com a atuações da Companhia da Música 
ADV e Companhia de Teatro ADN, ambas da PASEC.

Durante a Gala foi também a tomada de posse dos no-
vos Corpos Sociais da PASEC para 2021-2025. 

Exercício sensibiliza 
para risco sísmico

A Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil 
(ANEPC) promove esta quinta-feira (5 de novembro), às 
11h05, a 9.ª Edição do Exercício Público de âmbito nacio-
nal de Sensibilização para o Risco Sísmico, denominado 
“A Terra Treme” (www.aterratreme.pt), medida prevista na 
Estratégia Nacional para uma Proteção Civil Preventiva. 
O objectivo é “capacitar a população para saber como agir 
em caso de sismo, sensibilizando o cidadão para o facto 
de viver numa sociedade de risco, e desafiando-o a envol-
ver-se no processo de construção de comunidades mais 
seguras e resilientes”.
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Só em 2021, fechados 
que estão os apoios relati-
vos a agosto e setembro, a 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão já con-
cedeu 273.507,71 euros de 
apoios a famílias e empre-
sas afectadas nos seus ren-
dimentos por força da Co-
vid-19. Somando os relativos 
a 2020, a contabilidade fica 
próxima dos 300 mil euros 
(293.776,73 euros).

A contabilidade, cujo 
acesso o município permitiu 
ao Povo Famalicense, é rela-
tiva aos apoios excepcionais 
lançados, numa altura em 
que a necessidade de con-
fiar pessoas, para combater 
a disseminação de uma pan-
demia, fez perigar empregos 
e actividades económicas.

Os apoios em causa são 
de diferente natureza e sur-
giram em momento distintos. 
Inicialmente por hora do pri-
meiro confinamento geral do 

país, em março de 2020, e 
depois em fevereiro de 2021, 
quando o agravamento da 
situação pandémica voltou 
a condicionar fortemente as 
movimentações dos portu-
gueses.

Mais de 32 mil euros 
para apoio a rendas 
e casa própria

Aquando do primeiro 
confinamento, em março de 
2020, a autarquia decidiu re-
lançar o Casa Feliz, na face-
ta de Apoio à Renda, e um 
Apoio à Renda para Habita-
ção no âmbito da Plataforma 
Taxa de Esforço. As medi-
das, com o intuito de aliviar 
os encargos com habitação, 
para as famílias cujos rendi-
mentos foram prejudicados 
pela pandemia, totalizaram 
os 32.170,61 euros. 

No ano de 2020, consi-
derando que os apoios co-

meçaram a ser concedidos 
apenas a partir de março, 
inclusive, o Apoio à Renda 
viabilizou 7.200 euros de 
apoios. O apoio no âmbito 
da Taxa de Esforço, destina-
do a famílias com encargos 
com casa própria, foi da or-
dem dos 13.069,02 euros. 
Na transição para 2021, e 
considerando que os apoios 
já concedidos e contabiliza-
dos dizem respeito a setem-
bro, o Apoio à Renda atribuiu 
3.375 euros de apoios, sen-
do que na Taxa de Esforço 
ocorre uma verba bem mais 
significativa, da ordem dos 
8.526,59 euros.

Mais de 261 mil euros 
Retomar Famalicão

A segunda fase dos 
apoios, ao abrigo do Progra-
ma Retomar Famalicão, teve 
como objectivo fazer chegar 
aos agentes económicos 

verbas que lhes permitissem 
atravessar o “deserto” dos 
condicionamentos à sua acti-
vidade. Anunciado o progra-
ma em fevereiro, foi possível 
aos interessados receber 
apoios retroactivamente a 
janeiro. 

Neste caso, os apoios 
tomaram a forma ajudas fi-
nanceiras a encargos como 
electricidade, gás, e am-
biente (água, saneamento e 
recolha de resíduos), estes 
últimos prestados pelo pró-
prio município, significando 
uma isenção, ainda assim 
contabilizável.

De acordo com a conta-
bilidade que o município nos 
fez chegar, e considerando 
que agosto é o último mês 
fechado, a Câmara assumiu 
261.606,12 euros de apoios 
financeiros concedidos. A 
maior “factura” é a da elec-
tricidade, onde o montante 
concedido é de quase 200 

mil euros – 199.284,90 eu-
ros. Seguem-se, por ordem 
de grandeza, os apoios de 
electricidade/gás, que atin-
gem os 39.199 euros, o am-
biente com 18.840,34 euros, 
e o gás com 4.281,88 euros.

Os últimos subsídios fo-
ram validados na reunião 
do executivo da passada 
quinta-feira, contabilizando 
37.590,78 euros. 

Na altura em que foi apre-
sentado, os então edil, Paulo 
Cunha, assumia que o pla-
fon disponibilizado para este 
programa era da ordem dos 
dois milhões de euros, sendo 
que os apoios reivindicados 
ficam aquém.

Números são relativos a 2020 e 2021 e dizem respeito a diferentes modalidades

Câmara concedeu quase 300 mil euros 
de apoios a famílias e empresas afectadas 
pela Covid-19



Claro que um Orçamento destes nunca poderia 
ser bom para o PSD, para o CDS e para o Chega 
que defendem sobretudo o fortalecimento de 
alguns ricos, através das suas empresas, com um 
abandono quase total das políticas sociais. 
Basta para tanto ver o que aconteceu no 
Governo de Passos Coelho (um Governo PSD – 
CDS) com os cortes nas pensões, nos salários, 
nos congelamentos vários, no Rendimento Social 
de Inserção, nas prestações sociais, com uma 
austeridade brutal que jamais gostaríamos de 
sofrer. Mas para o Partido Comunista e para o 
Bloco de Esquerda, isto deve ser o “sétimo céu”! 
Aquilo que o PCP e o Bloco chamam o “povo” 
seria fortalecido, nos seus direitos, com o 
Orçamento de Estado para 2022. Só que não 
se sabe muito bem em que “povo” falam 
o Partido Comunista e o Bloco de Esquerda nas 
suas “exigências”… Se é no povo da Rússia, 
se é no povo da Venezuela!

1. Bom e mau…

Por mais voltas que dê à cabeça, não consigo entender 
aquilo que une o Partido Comunista Português, o Bloco de 
Esquerda, o Partido Social Democrata, o Centro Democrático 
Social – Partido Popular, a Iniciativa Liberal e o Chega para, 
juntos, como se fossem figurantes de uma procissão de fiéis 
defuntos, chumbarem sorridentes o Orçamento de Estado, 
para o ano de 2022. Quando o Chega ou o CDS votam con-
tra, é possível que essa discordância atinja por inteiro o PCP 
e o BE? Aqui, é demonstrável que o Orçamento não é mau. 
Má é esta promiscuidade que se instala entre partidos que 
defendem modelos de sociedade distintos e antagónicos.

Eu parto deste pressuposto: quando um Orçamento ou ou-
tra qualquer proposta decisiva é má para o Chega ou para o 
CDS, tem que ser boa para a esquerda ou, então, estaremos 
a falar de coisas que a generalidade das pessoas não en-
tende ou tem dificuldades em perceber! Dito de outra forma: 
aquilo que é mau para o Chega tem que necessariamente ser 
bom para a esquerda e aquilo que é bom para o Chega tem 

que ser necessariamente mau para a Esquerda!
Eu não sou economista e não consigo avaliar de forma 

correta aquilo que, em termos financeiros, é canalizado para 
o chamado setor social e para o apoio aos trabalhadores. O 
que tenho a certeza é que o Orçamento de Estado para 2022 
é (era) bom para as famílias, para as crianças, para os ido-
sos, para as reformas, para o salário mínimo nacional, para 
o SNS e para acudir a toda a legião de pobres que, infeliz-
mente, ainda temos. Até hoje nunca ninguém desmentiu isto.

 Claro que um Orçamento destes nunca poderia ser bom 
para o PSD, para o CDS e para o Chega que defendem so-
bretudo o fortalecimento de alguns ricos, através das suas 
empresas, com um abandono quase total das políticas so-
ciais. Basta para tanto ver o que aconteceu no Governo de 
Passos Coelho (um Governo PSD – CDS) com os cortes nas 
pensões, nos salários, nos congelamentos vários, no Rendi-
mento Social de Inserção, nas prestações sociais, com uma 
austeridade brutal que jamais gostaríamos de sofrer. Mas 
para o Partido Comunista e para o Bloco de Esquerda, isto 
deve ser o “sétimo céu”!

Aquilo que o PCP e o Bloco chamam o “povo” seria forta-
lecido, nos seus direitos, com o Orçamento de Estado para 
2022. Só que não se sabe muito bem em que “povo” falam o 
Partido Comunista e o Bloco de Esquerda nas suas exigên-
cias… Se é no povo da Rússia, se é no povo da Venezuela!

2. O dinheiro não cai do Céu…

Numa das minhas últimas crónicas, escrevi que, durante 
meses, esteve “pendurado”, em muitas rotundas, um “painel”, 
um “outdoor”, para utilizarmos o anglicismo, do Bloco de Es-
querda, que dizia o seguinte: “ O dinheiro não cai do céu!”

Eu sei que eles queriam referir-se (no “painel”) ao dinheiro 
da corrupção, mas, no seu dia a dia, nas suas exigências, 
no seu relacionamento com o País e com as pessoas, nos 
seus ataques permanentes, repetidos de ano para ano, ao 
Orçamento de Estado, o Bloco de Esquerda parece não viver 
num país ocidental, membro da União Europeia, da NATO, da 
OCDE, da ONU e de múltiplas organizações internacionais 
que nos ajudam a todos, sem exceção, a preservar a paz, 

a garantir a segurança e a lutar pelo bem-estar individual e 
coletivo.

O BE e o PCP querem tudo e mais alguma coisa, sobre-
tudo querem sempre aquilo que implica mais despesa do Es-
tado, numa retórica que, às vezes, é impossível de suportar. 
Mais médicos, mais enfermeiros, mais hospitais, mais aviões, 
melhores vencimentos, mais comboios, mais autocarros, 
mais reformas, mais abonos de família, mais subsídios, mais 
artes, mais cultura, mais praia, mais boa vida para todos!

Só que o BE e o PCP não conseguem responder a uma 
pergunta simples, feita por economistas também simples que 
somos nós, os cidadãos. Quando se pergunta onde iriam ob-
ter o dinheiro para originar esta imensa felicidade coletiva (a 
que todos temos direito, mas de forma gradual e progressi-
va), não conseguem ou não querem (porque é embaraçoso) 
responder. Eles sabem muito bem que, nas famílias como no 
Estado, tem que existir algum equilíbrio entre receitas e des-
pesas. Quando as despesas são maiores que as receitas, as 
famílias e o Estado têm que pedir emprestado. Nas famílias, 
fica-se a dever a particulares ou ao banco; no Estado, fica-se 
a dever a quem compra dívida ao Estado Português, a quem 
nos empresta dinheiro, com juros que têm que ser pagos e 
com dívida que também tem que ser paga. 

3. A Venezuela da Europa?…

Para o Bloco e para o PCP, isto não é problema! Pede-se 
mais e mais dinheiro emprestado, acumulando juros e dívi-
das, até àquele momento em que o País já não gera recursos 
financeiros para poder assumir as suas obrigações! E, então, 
deixa de pagar e ninguém nos empresta mais um “chavo”!

Mas isto também não é problema para os dois! Se não se 
pode pagar não se paga. Aposta-se na produção nacional, 
dizem, esquecendo-se que temos necessidade de importar 
medicamentos, alimentos, automóveis e outros meios de co-
municação, suplementos e equipamentos vários, enfim, tudo 
aquilo que estamos habituados a consumir e que faz parte 
do nosso quotidiano de país ocidental, europeu, civilizado e 
desenvolvido. Morreríamos todos de doença e à fome!

Conseguiríamos, assim, rapidamente, transformar-nos na 
“Venezuela da Europa”, onde não há SNS, nem médicos e 
enfermeiros de família, onde há milhares de crianças e velhos 
que morrem, por falta de acesso a serviços básicos de saúde 
e a medicamentos essenciais; na “Venezuela da Europa”, rei-
no dos grupos armados que aterrorizam as pessoas de bem; 
no País onde os bens essenciais atingem preços proibitivos; 
num país sem empresas e sem trabalho, destinado à oligar-
quia dominante e opressora…

Dia a Dia - Mário Martins

Difícil de entender…
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Agradecendo ao “O Povo Famalicense” o 
honroso convite que me endereçou para, pon-
tualmente, dar a minha opinião sobre política 
nacional e local, gostaria de cumprimentar to-
dos os leitores deste jornal que é uma referên-
cia do concelho de Vila Nova de Famalicão. 
Tudo farei para honrar este compromisso com 
o jornal, com os famalicenses, em especial os 
mais jovens, pois na qualidade de Dirigente 
Nacional da Juventude Popular é aos jovens 
que respondo e é por eles que estou na políti-
ca partidária ativa.

Estamos em pós-pandemia. Finalmente naquele que de-
veria ser um ciclo de prosperidade e esperança no futuro, 
principalmente para nós, mais jovens, aqueles que começa-
ram a trabalhar e, em especial, para aqueles que iniciaram 
a sua vida académica, a quem lhes foi vedado todo o direito 
a uma introdução na vida universitária condigna. Quando a 
tão esperada desaceleração da propagação da pandemia 
nos devia ter permitido ter uma vida mais próxima daquela 
que já tínhamos em situação pré-pandémica, somos per-
seguidos pela máquina fiscal do Estado que nos “carrega” 
de impostos.

De acordo com o relatório anual sobre política tributária 
da OCDE (Organização para a Cooperação de Desenvol-
vimento Económico) Portugal está entre os países em que 
a carga fiscal é demasiado alta tendo em conta o PIB per 
capita nacional. À semelhança de Portugal, podemos en-
contrar alguns países da Europa Central, tais como, Grécia 
e Hungria, que, igualmente, apresentam níveis abaixo da 
média de PIB per capita, mas receitas fiscais consideravel-
mente altas.

Relativamente à absurda carga fiscal prati-
cada em Portugal, voltaremos outro dia. Hoje, 
tenciono falar daquele que tem sido o imposto 
que, sucessivamente, tem subido nas últimas 
semanas - o imposto sobre os combustíveis. 
O preço médio por litro de gasolina em Por-
tugal situa-se nos 1,723 euros, enquanto que 
o preço do gasóleo se situa nos 1,538 euros. 
Tendo em consideração o descontentamento 
da população face à subida do preço destes 
produtos, o Governo avançou com um progra-

ma de desconto no qual os consumidores poderão recupe-
rar parte do valor despendido. A devolução e uma parte do 
valor gasto através do IVaucher é uma medida insuficiente, 
uma vez que, apenas cerca de um milhão de pessoas es-
tão registadas. São-nos, portanto, apresentadas medidas 
que limitam o crescimento e a potenciação da economia, 
em vez de medidas expansionistas de forma a possibilitar 
a prosperidade das famílias e dos jovens, neste que seria 
um período de reviravolta dos meses que nos antecederam.

Termino com um agradecimento especial ao José Miguel 
Silva pelo exemplo com que sempre liderou a JP, e dou as 
boas-vindas à Carolina Louro pela sua candidatura à nova 
liderança da JP de Vila Nova de Famalicão, na qual faço 
parte. Como vice-presidente, revelo que é do nosso maior 
interesse continuar a desenvolver os nossos projetos, como 
o Roteiro Empresarial, a aposta na formação política dos 
jovens, bem como a aposta na área da sustentabilidade 
ambiental.  

Fiquem atentos e vemo-nos por aí!

Opinião por Francisca Marques, dirigente nacional da Juventude Popular

Onde estamos e para onde vamos?

Associação de Dadores 
de Sangue celebra 
acordo de geminação 
com cogénere espanhola

A Associação de Dadores de Sangue de Vila Nova de 
Famalicão vai fazer “Geminação de Associações” com a As-
sociação Irmandade dos Dadores de Sangue da Cantábria 
– Espanha, sediada no Hospital Universitário Marquês de 
Valdecilla. A cerimíonia está agendada para as 18h00 desta 
quarta-feira.

Dos cerca de 105 mil membros que compõem a Associa-
ção da região da Cantábria, 59 elementos fazem-se deslocar 
de autocarro em passeio de cinco dias, pelo norte de Portu-
gal, com passagem por Famalicão, para visita e assinatura 
deste “significativo compromisso entre ambas as associa-
ções”, sublinha a famalicense. 

Colheita de Sangue em Famalicão

Entretanto, no próximo domingo, a Associação de Dadores 
promove mais uma colheita de sangue, desta vez na Escola 
Básica Conde de Arnoso. Aberta à população em geral, será 
realizada entre as 09h00 e as 12h30 pelo Instituto Português 
do Sangue e da Transplantação (IPST).
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O município de Vila Nova 
de Famalicão já investiu 
mais de um milhão de euros 
na reabilitação, alargamento 
e arranjos de cemitérios e na 
construção e remodelação 
de capelas mortuárias, no 
concelho nos últimos seis 
anos. O número do inves-
timento foi adiantado, este 
domingo, pelo presidente 
da autarquia, Mário Passos, 
durante a cerimónia de Bên-
ção da Capela Mortuária de 
Pedome. 

O edil famalicense referiu 
a “enorme importância des-
tas obras para a comunida-
de. Esta câmara municipal 
tem investido muito nestes 
espaços – cemitérios e cape-
las mortuárias – que se com-
plementam e que são funda-
mentais para a comunidade”, 
sublinhou Mário Passos, que 
nos últimos anos conduziu 
muitos destes investimentos 
na qualidade de vereador 
para as Freguesias. 

“Só nos últimos seis anos, 
investimos cerca de 520 mil 

euros, no melhoramento dos 
cemitérios e mais de 600 
mil euros na construção e 
melhoramentos de capelas 
mortuárias” explicou, adian-
tando que, “entretanto, há 
ainda muito trabalho para 
fazer. Estamos muito atentos 
empenhados em correspon-
der às expetativas das pes-
soas nesta área, que merece 
todo o respeito, dignidade e 
conforto. Vamos continuar 
a valorizar estes espaços, 
dando especial destaque à 
arquitetura, às acessibilida-

des e aos espaços envolven-
tes”.

Em Pedome, as acessi-
bilidades foram, de resto, 
apontadas por todos como 
sendo uma das mais-valias 
da nova Capela. “Todas as 
pessoas têm direito a che-
gar a estes espaços de for-
ma autónoma e aqui isso foi 
tido em conta” realçou Mário 
Passos.

Para o presidente da Jun-
ta de Freguesia de Pedome, 
José Luís Alves, a estrutura 
que remonta ao início dos 

anos 80, “não tinha condi-
ções de conforto, não havia 
acessibilidades e toda a área 
envolvente necessitava de 
melhoramentos”. 

A construção da nova Ca-

pela Mortuária de Pedome 
foi assim realizada a partir 
da reabilitação do antigo 
edifício, e representa uma 
das intervenções mais im-
portantes concretizadas na 

freguesia nos últimos anos. 
A obra contou com um apoio 
da Câmara Municipal de 107 
mil euros.

Presidente da Câmara contabilizou investimento dos últimos anos em cerimónia de bênção 
realizada em Pedome

Município investiu mais de um milhão de euros 
em cemitérios e capelas mortuárias 

Escola de Arnoso Sta. Eulália 
acolhe Feirinha de Outono

A Escola Primária de Arnoso Santa Eulália é palco, no próximo domingo, a partir das 
nove da manhã, uma Feirinha de Outono, organizada pela Associação de Pasie e Encar-
regados de Educação.

Nesta, será possível comprar pão caseiro, e outros bens alimentares típicos da época, 
como compotas ou pudim.

Lions agradece adesão famalicense 
a peditório nacional

O Lions Clube de Famalicão, responsável pelo peditório da Liga Portuguesa Contra o 
Cancro, que decorreu de 29 de Outubro a 1 de Novembro, agradece publicamente aos 
voluntários que se associaram à iniciaiva e a tornaram possível, e ainda  aos famalicenses 
que aderiram “com generosidade e disponibilidade a esta ação, cujos donativos serão de-
terminantes para o trabalho da Liga Portuguesa Contra o Cancro”.

Recorde-se que no concelho, o Lions tem vindo a ser o parceiro da Liga para o peditíorio 
nacional que todos os anos ocorre por esta altura.
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A ACIF - Associação Co-
mercial e Industrial de Fama-
licão entregou, no passado 
dia 23, os prémios relativos 
à Campanha de Natal 2020, 
numa iniciativa que decorreu 
nas instalações do patro-
cinador e associado ACIF, 
AFA Cycles. Para além dos 
vencedores dos três prémios 
estiveram presentes Fernan-
do Xavier Ferreira, presiden-
te da ACIF, e João Araújo, 
responsável da empresa 
AFA Cycles.

O primeiro prémio, uma 
bicicleta elétrica, foi para 
Armanda Silva, de Lousado, 
enquanto o segundo prémio 
teve como premiada Mónica 
Maia, de Antas, e o terceiro 
prémio foi para Diana Terro-
so, de Famalicão. 

A ACIF adianta que ao 
todo, foram registados 5.892 

bilhetes de consumidores 
do comércio tradicional fa-
malicense. “Devido ao con-
finamento e ao estado de 
emergência que vigorou em 
Portugal, a entrega dos pré-
mios foi adiada para uma 
altura mais favorável”, tendo 
acontecido no passado sá-

bado, explica a associação 
a propósito do desfasamento 
entre a campanha e o mo-
mento da entrega dos pré-
mios.

Segundo a ACIF, os ven-
cedores dos prémios ofere-
cidos pela AFA Cycles foram 
encontrados em janeiro, 

recorrendo a um software 
para o sorteio, indicando, de 
forma automática e aleatória, 
o número do registo efetuado 
no website da campanha de 
Natal 2020. Com o número 
de cada registo foram encon-
trados os dados de cada um 
dos vencedores.

O objetivo desta iniciativa 
foi o de “dinamizar as com-
pras no comércio tradicional 
associado da ACIF, habilitan-
do os respetivos clientes a 
um dos prémios do sorteio”. 
Neste sentido, por compras 
em valor mínimo a definir 
por cada comerciante, cada 
cliente recebia um bilhete 
que habilitava a um dos três 
prémios finais. Cada bilhete 
tinha um código a ser inseri-
do por cada pessoa no we-
bsite exclusivo da iniciativa, 
juntamente com alguns da-

dos pessoais, ficando auto-
maticamente inscrito e habili-
tado ao sorteio dos prémios. 
O concurso decorreu entre 1 
de dezembro de 2020 e 6 de 
janeiro de 2021.

Os prémios relativos ao 
Grande Sorteio de Natal 
2020, inserido na campanha 
natalícia organizada pela 
ACIF, foram oferecidos pela 
AFA Cycles, marca desporti-
va de referência no concelho. 
É uma loja de desporto, cria-
da em 2009, e atualmente 
uma das maiores lojas da es-
pecialidade no norte do país, 

a representar as marcas de 
bicicletas Merida, Giant, 
KTM e Kross. Com uma vas-
ta amplitude de escolha em 
componentes, equipamentos 
e acessórios é garantido que 
qualquer cliente, amador ou 
atleta, terá ao dispor as me-
lhores soluções do ciclismo. 
Dispõe de oficinas totalmen-
te equipadas para reparação 
de bicicletas de qualquer 
marca, contando, para isso, 
com uma equipa de mecâni-
cos especializados e em for-
mação constante. 

ACIF entregou prémios da Campanha de Natal 2020

EARO realizou estágio 
de preparação

A Escola 
Atletismo Rosa 
Oliveira reali-
zouno passado 
fim de semana, 
um estágio de 
preparação da 
nova época que 
agora se inicia.

Ao longo da tarde de sábado alguns pais dos atletas 
decidiram, juntamente com os seus filhos, fazer uma sur-
presa e juntarem-se para uma experiência de treino e con-
vívio diferente.

Atlético Clube com 
vários títulos regionais

O Atlético Clube de Vale S. Mar-
tinho esteve presente em várias 
competições neste final de tempo-
rada. 

O maior destaque vai para a con-
quista dos títulos regionais veteranos 

nas distâncias de 800, 1.500 e três 
mil metros por parte de Patrício Cas-

tro e nos três mil metros Marcha por parte de Paulo Abreu.
Além destas conquistas, Patrício Castro foi vice-cam-

peão regional nos 100 metros, venceu o escalão M45 da 
Corrida Fernanda Ribeiro e foi 3.º classificado na Corrida 
da República.

Ainda neste final de época, o Atlético Clube de Vale S. 
Martinho esteve representado no Campeonato Nacional 
de Estrada, Meia Maratona do Porto, Meia Maratona de 
Braga, Vila Urbana Trail e Corta-Mato de Preparação.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O reitor da Basílica dos 
Congregados, em Braga, 
recorda do padre Joaquim 
Milheiros “a linguagem im-
própria para um sacerdote”, 
e alega ter ficado “chocado, 
como homem de Deus” com 
tudo quanto lhe foi relatado 
acerca da vivência da comu-
nidade da Fraternidade Cris-
to Jovem, em Requião. “Aqui-
lo parecia mais um campo 
de concentração”, lamentou, 
dando contra que chegou a 
ter abordagens “acaloradas” 
com o Arcebispo Primaz de 
Braga a propósito do que se 
passaria no interior daquela 
comunidade religiosa, ten-
do-lhe mesmo sugerido que 
“fechasse aquilo por decre-
to”, o que nunca veio a acon-
tecer. A sua convicção, era a 
de que a Fraternidade “tinha 
dependência jurídico-canó-
nica da Diocese de Braga”, e 
que por isso esta última po-
deria agir dessa forma.

O testemunho foi profe-
rido na audiência de julga-
mento da passada semana 
do processo em que o padre 
Milheiro e três religiosas são 
acusadas de nove crimes de 
escravidão cometido contra 

várias noviças que integra-
vam na comunidade. 

“Quem negasse 
a sua vocação 
ia para o Inferno”

José Granja, que chegou 
a frequentar a formação Do-
minic, na década de 70, com 
o mentor, padre Joaquim 
Milheiros, guarda memórias 
de uma Igreja na qual não 
se revia, e que cultivava a 
ideia que “quem negasse a 
sua vocação ia para o Infer-
no”. “Deus quer a felicidade 
das pessoas, e deveriam sair 
se se sentissem oprimidas”, 
contraria, razão que o levou 
a desvincular-se.

No entanto, já por altura 
dos rumores dos maus-tra-
tos que ali ocorreriam, e que 
as famílias começavam a 
reportar à Diocese de Bra-

ga, a comunidade voltou a 
cruzar-se no seu caminho. 
Foram levadas à sua presen-
ça algumas noviças, que as-
sumiram de viva voz as prá-

ticas no apelidado Convento: 
“recordo-me de uma delas 
me dizer que levou com uma 
mangueira na cara, que se ti-
nham que autoflagelar diante 
do Santíssimo, que tinham 
muitas horas de trabalho, 
que por vezes dormiam no 
chão, e que eram tratadas 
com linguagem brejeira”. Pe-
diu-lhes para colocarem tudo 
por escrito, o que aconteceu, 
reportando aos superiores, 
em última instância o Arce-
bispo Primaz de Braga.

O sacerdote não abando-
nou o testemunho sem ins-
tar o tribunal sobre uma das 
noviças em concreto, Luísa, 
sobre a qual ouvira dizer que 
regressara à comunidade. “A 

Luísa foi a mais queixosa, a 
que mais me procurou. Dizia 
que aquilo era um inferno. 
Será que aquilo, agora, é o 
céu?! Bem, se aquilo agora é 
o céu este processo sempre 
terá valido a pena”, desaba-
fou incrédulo, ao que a juíza 
presidente reagiu. “essa per-
plexidade não é só sua”.

Pelo tribunal de Guima-
rães passou ainda a mãe de 
uma das noviças que aban-
donou a Fraternidade no 
rescaldo das buscas, tendo 
regressado alguns meses 
até que decidiu definitiva-
mente sair. De acordo com 
a mulher, a filha vivia “ater-
rorizada” com a ideia de que 
abandonando a sua vocação 
trouxesse a “miséria” para 
si e para os familiares, ideia 
essa que alega que lhe era 
incutida no Convento. 

“Toda a gente pensava 
que aquilo era uma casa 
de Deus, e afinal aquilo era 
uma casa de porrada”, de-
sabafou, lembrando a forma 
debilitada como encontrava 
a filha quando podia visitá-la.

Padre Reitor chegou a pedir ao Arcebispo 
que “fechasse por decreto” o Convento de Requião

ROQ mostra-se em feira internacional
A ROQ Laser, de Vila Nova de Famalicão, vai marcar presença na Elmia Subcontractor 

2021, a ter lugar em Jönköping na Suécia, entre os dias 9 e 12 de novembro.
“A participação da ROQ Laser em feiras como a Elmia perpetua o nosso compromisso 

para com um crescimento contínuo e sustentável, conquistando uma fatia cada vez maior 
deste segmento do mercado europeu”, afirma a propósito o administrador Fernando Pinto. 
Recorde-se que a ROQ Laser, fundada em 1999, é uma empresa industrial europeia com 
mais de 150 colaboradores, uma área produtiva de oito mil metros quadrados e equipamen-
tos diferenciadores espalhados pelos seus dez departamentos. 



As empresas famalicen-
ses Brasmar e Nuchar leva-
ran os seus produtos à Tut-
toFood, feira internacional 
realizada de 22 a 26 de ou-

tubro em Itália.
Após marcar presença 

no primeiro certame inter-
nacional, depois de um lon-
go período de interregno de 

feiras, a Brasmar dirigiu-se 
ao país no qual tem um dos 
seus principais mercados de 
exportação. O Grupo Bras-
mar apresentou-se com as 
marcas Brasmar e Nuchar 
num dos maiores eventos 
do setor, em Milão, dedicado 
aos profissionais do setor ali-
mentar.

Nesta edição, a marca 
Brasmar expôs a sua gama 
de produtos congelados e 
pelo primeiro ano dará tam-
bém um destaque ao ba-
calhau salgado seco – um 
segmento de mercado onde 
claramente aposta, tendo 
três unidades industriais de-
dicadas exclusivamente ao 
processamento deste pro-
duto: Gafanha da Nazaré, 
Famalicão e Alesund (No-
ruega). A Nuchar, marca de 
produtos refrigerados, espe-
cializada em cefalópodes, 
mariscos e outros produtos 
cozidos, prontos para consu-
mo, está agora a entrar nes-
te mercado, pretendeu com 
a presença neste certame 
conferir visibilidade ao seu 
portfolio de produtos com um 
extraordinário sabor, reco-
nhecidos pela sua qualidade 
e segurança, produzidos em 
unidades com certificação 
IFS Higher Level.

A empresa portuguesa  
apresentou as suas pro-

postas perante milhares de 
visitantes de todo o mundo, 
através de sessões de de-
gustação dos produtos di-
namizadas por um chef. “A 
perspetiva de aprofundar a 
relação com os clientes ha-
bituais e de procurar novos 
clientes leva, uma vez mais, 
a Brasmar até à TuttoFood. 
Fomos a primeira empresa 
portuguesa a integrar esta 
feira bianual, em 2015. Des-
de então que a nossa partici-
pação tem sido pautada pelo 
sucesso, tendo em conta as 

novas oportunidades que 
nos tem trazido”, afirma  a 
propósito da iniciativa Ro-
berto Herranz, Diretor de 
Marketing & R&D+i da Bras-
mar.

Com a exportação a re-
presentar 53 por cento da 
faturação da empresa e com 
presença em mais de 40 pa-
íses, a aposta da Brasmar 
nos mercados internacionais 
“é inegável”, assume em 
nota de imprensa. 

A Brasmar, empresa par-
ticipada do VigentGroup e 

do private equity MCH, foi 
fundada em 2003, assumin-
do atualmente a posição de 
líder nacional no setor ali-
mentar de produtos do mar. 
A empresa é também um 
importante player na trans-
formação e comercializa-
ção de bacalhau e assume 
como aposta estratégica a 
especialização na área dos 
cefalópodes, em especial o 
polvo.

Reconhecida pelas suas 
certificações de qualidade, 
sustentabilidade e seguran-
ça alimentar, a Brasmar alia 
a ambição de se afirmar no 
mercado pela qualidade 
contínua dos seus produtos 
à aposta forte em tecnolo-
gia de vanguarda. A marca 
está atualmente presente em 
mais de 40 países, contando 
com unidades industriais em 
Portugal, Espanha e Norue-
ga e com mais de 650 cola-
boradores. Em 2020, ano em 
que se constituiu a holding – 
Brasmar Group SGPS, a fa-
turação do Grupo ascendeu 
aos 191 milhões de euros.
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Alunos da Cior 
recuperam electrodomésticos 
e dão contributo 
para a economia circular

Um grupo de alunos da 
Escola Profissional CIOR 
dinamizaram, no passado 
dia 22, um workshop sobre 
recuperação de eletrodo-
mésticos, enquadrado na 
iniciativa “Praça Circular”, 
promovido pela Câmara 
Municipal e em curso de 
setembro a novembro no 
espaço da Praça.

Os alunos a frequentar 
os cursos de Eletrónica e 
de Instalações Elétricas 
explicaram aos participan-
tes e visitantes os procedi-
mentos necessários para a 
deteção, correção e reparação das avarias em diversos pequenos aparelhos presentes 
nas nossas casas.

“Para além de uma boa prática no âmbito da economia circular e da sustentabilidade 
ambiental, é gratificante ver alunos motivados a aplicar conhecimentos e competências 
adquiridos nas aulas e numa ação de sensibilização educativa amiga do ambiente e das 
pessoas”, realçou o diretor de curso Pedro Veloso.

Esta ação da CIOR enquadra-se no projeto “Hospital de  Monstros”, há anos desenvolvi-
do na Escola, através do qual se procede há reparação de vários tipos de eletrodomésticos  
que posteriormente são distribuídos por pessoas e famílias carenciadas nas Lojas Sociais 
existentes no Município. “A CIOR desde há muito tempo que associa a prática da respon-
sabilidade ambiental à da responsabilidade social”, sintetizou Pedro Veloso.

Tomás Nunes no 15.º lugar em 
competição mundial de Wushu Taolu

Tomás Nunes, da Jing-She Escola de Wushu Kungfu de Famalicão, estreou num evento 
mundial, na sua segunda representação na Seleção Nacional da FPAMC, ao serviço de 
Portugal. 

O atleta obteve uma pontuação de 8.366 (0 a 10) – com 4.90 na Técnica (Painel A) e 
3.466 na Performance Global (Painel B) – classificando-se em 15.º lugar na tabela geral 
da prova. Esta competição atraiu mil atletas de Wushu Taolu de 61 países e regiões, com 
o maior número de atletas de wushu taolu de todos os tempos.

Empresa famalicense Brasmar em feira internacional de Itália
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Para Mariana, aluna no 
10.º ano do curso de ciências 
e Tecnologias, “somos todos 
iguais, independentemente 
das nossas diferenças”. A 
jovem, dá corpo, juntamen-
te com mais de 40 colegas 
do Agrupamento de Escolas 
D. Sancho I, a um trabalho 
sobre a diferença e a inclu-
são social no âmbito projeto 
“Somos Nós”, numa criação 
artística desenvolvida por Al-
dara Bizarro. O espectáculo 
surge na alçada do projeto 
“Há Cultura | Cultura Para 
Todos”, culminando com 
uma estreia que celebra a 
diferença unindo a dança e o 
vídeo, no grande auditório da 
Casa das Artes, esta sexta-
-feira, pelas 21h30.

A artista Aldara Bizarro 
sugere a propósito que pro-
cura “trabalhar, através da 
dança, a descoberta, sobre 
o que está lá fora e o que 
nos rodeia, e sobre aquilo 
que nós somos”. No seu en-
tender, “o que é importante é 
a descoberta que eles fazem 
sobre eles próprios, de que 
eles são efetivamente dife-
rentes uns dos outros, nos 
seus vários detalhes” refere 

a artista, “muitas vezes sa-
ímos deste projeto e só se 
altera uma coisinha a nível 
de comportamento, e isso é 
fantástico”.

Partindo da prática e da 
transformação de danças 
tradicionais, da aplicação de 
ferramentas e técnicas utili-
zadas na criação de dança 
contemporânea, assim como 
a videografia, o “Somos Nós” 
é um projeto que envolve 
cerca de 45 alunos de duas 
turmas do 10.º ano da Escola 
Secundária D. Sancho I: uma 
do curso científico-humanís-
tico, Ciências e Tecnologias, 
e outra do curso profissional, 
Gestão e Programação de 
Sistemas Informáticos.

O palco irá suportar a en-
volvência de duas turmas, 
uma mais ligada à parte da 
dança e a outra mais da 
parte do vídeo. Isso mesmo 
sublinha aa jovem Rita, dele-
gada da turma de Ciências e 
Tecnologias, que explorou a 
parte da dança. “O meu cur-
so não é muito relacionado 
com esta parte da dança, da 
arte, mas (…) a dança pode 
ser uma das diferentes ati-
vidades que podemos ter”, 

destacou, acrescentando 
que achou as “sessões bas-
tante dinâmicas e divertidas”.

Pegar nas pequenas di-
ferenças e aplicar como co-
nhecimento para as grandes 
diferenças, foi o entendimen-
to de Emanuel, estudante de 
Gestão e Programação de 
Sistemas Informáticos, cuja 
turma se focou na compo-
nente videográfica. “Fize-
mos algumas entrevistas e 
filmagens sobre a diferença, 
(…) que serão mostradas na 
Casa das Artes”, referiu. “A 
nossa turma tratou mais da 
parte audiovisual do projeto, 
a nível de edição de imagem, 

tudo o que esteja relaciona-
do com essa parte” reforça 
o colega de turma, José Pe-
dro.

“Este projeto é a junção 
de duas turmas para apren-
dermos as diferenças com 
as artes, mais especifica-
mente a dança e as filma-
gens, a tecnologia” destaca 
João, de descendência bra-
sileira e estudante da turma 
de Ciências e Tecnologias. 
“Não devemos ter medo de 
trabalhar com pessoas que 
não conhecemos, porque, no 
fundo, estamos a trabalhar 
para o mesmo, com o mes-
mo objetivo” realça a colega 

de turma, Mariana.
Juntamente com um gru-

po de profissionais de dança 
contemporânea, vídeo e mú-
sica, os alunos envolvidos no 
projeto artístico exploraram 
a diversidade cultural que 
existe na escola, no sentido 
de alargar o conhecimento 
e fruir da riqueza derivada 
da diferença, com o objetivo 
de promover a harmonia e o 
encantamento pela diversi-
dade.

Mais do que aceitar a di-
ferença dos outros, trata-se 
de um projeto que permite 
desenvolver a aceitação 
pessoal. “É preciso trabalhar 
o eu, a sua (própria) diferen-
ça, para depois se sentirem 
bem e à-vontade, mais fe-
lizes, com mais bem-estar 
pessoal, social e afetivo, que 
também é muito importante” 
realça Isabel Columbano, 
diretora da turma de Ciência 
e Tecnologias e responsável 
pelo acompanhamento do 
projeto.

No que refere ao traba-
lho desenvolvido ao longo 
do mês de outubro por Al-
dara Bizarra e a sua equipa 
-constituída por Filipe Morei-

ra, Sofia Portugal, João Pin-
to e Pedro Salvador -, Maria 
Helena Pereira, diretora do 
agrupamento de escolas, 
considera que se tratou de 
“uma oportunidade única de 
poder trabalhar com estes 
alunos uma área tão impor-
tante para a formação deles, 
enquanto cidadãos”. “Estes 
projetos trabalham com os 
nossos alunos competências 
muito para além das compe-
tências formais - as compe-
tências do conhecimento - e 
isso foi extremamente impor-
tante e significativo para a 
nossa escola”, destaca a di-
retora.

Criação artística de Alda-
ra Bizarro, “Somos Nós” sur-
ge então do projeto “Há Cul-
tura | Cultura para Todos”, 
promovido pelo Município de 
Vila Nova de Famalicão e co-
financiado pelo Norte 2020, 
através do Fundo Social Eu-
ropeu (FSE), que decorreu 
entre outubro e novembro de 
2021, na Escola Secundária 
D. Sancho I e na Casa das 
Artes de Vila Nova de Fama-
licão.

“Somos Nós” estreia esta sexta-feira, pelas 21h30, na Casa das Artes

Importância da diferença em criação artística 
de Aldara Bizarro com alunos de Famalicão
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José João Pinto, do Clube 
de Xadrez Didáxis - CS A2D 
está entre os cinco melhores 
xadrezistas nacionais.

A consagração ocooreu 
no Campeonato Nacional de 
Jovens de partidas Semirrá-
pidas, a última prova aberta 
da época 2020/2021, decor-
reu no Pavilhão Municipal 
Encosta do Sol em Soure, no 
dia 23 de outubro, contando 
com a participação de 155 
jovens xadrezistas.

A delegação do Clube 
contou com a participação 
de seis atletas em cinco es-
calões: Tiago Pereira (Sub-
08); João Diogo Pereira 
(Sub-10); José João Pinto 
(Sub-12); Duarte Abreu e 
João Pedro Afonso (Sub-14) 
e José Santos (Sub-18).

José João Pinto alcançou 

cinco pontos em sete ses-
sões disputadas (Sub-12, 3.º 
lugar ex-aqueo), João Pedro 
Afonso obteve 4,5 pontos 
em sete jogos realizados 
(Sub-14, 6.º lugar ex-aqueo) 
e José Santos no escalão 
Sub-18 foi, também,  6.º lu-

gar ex-aqueo.
No escalão Sub-08, Tia-

go Pereira, o seu primeiro 
ano de escalão, classificou-
-se em 18.º lugar; no escalão 
Sub-10, João Diogo Pereira, 
posicionou-se em 12.º lugar; 
no escalão Sub-14, Duarte 

Abreu, foi 24.º classificado.
Atendendo aos resulta-

dos obtidos por estes jovens 
atletas do CX A2D pode con-
siderar-se como uma aposta 
ganha, a formação contínua 
de atletas, dirigentes e trei-
nadores, revelando-se numa 
progressão efetiva e consis-
tente nos dezoito anos de 
existência. 

A delegação do CX A2D 
contou com o apoio da Co-
operativa de Ensino Didáxis 
CRL, Colégio do Ave, Asso-
ciação Académica da Didá-
xis-A2D, bem como de todos 
os Encarregados de Educa-
ção, contribuindo de forma 
central para a comodidade 
e organização do transporte 
dos atletas. Por isso, estas 
palavras de agradecimento 
são-lhes dirigidas.

O Agrupamento de Escolas D. Maria II recebeu três Se-
los Europeus de Qualidade, sendo premiado pelo trabalho 
dinamizado no ano letivo 2020/2021 com os alunos das 
turmas 6.º E, 7.º A, 9.º A e 9.º C, nos projetos eTwinning 
“Welcome to… My Place”, “My Science Planet”, “Green 

Environment” e “Light me the Way”. 
Para a escola, este reconhecimento premeia, à escala 

internacional, o desempenho da comunidade educativa e 
o valor dos projetos desenvolvidos por vários professores 
e alunos.

Campeonato Nacinao Jovens Semirrápidas

José João Pinto nos cinco melhores 
xadrezistas nacionais Sub-12

Agrupamento Dona Maria II premiado 
com 3 Selos Europeus de Qualidade

Escola do Louro/
Mouquim/Lemenhe 
é Eco-Escola

No âmbito do Programa Eco-escolas da EB Louro/Mou-
quim/Lemenhe, os alunos dos 4.º anos, turmas G e H, par-
ticiparam em dois desafios lançados pela Resinorte, com o 
objetivo de sensibilizar a comunidade escolar para a reutili-
zação e reciclagem.

Para o Concurso “Roda esta ideia...para não desperdiça-
res!”, os alunos do 4.º G construíram uma roda dos alimentos, 
recorrendo à reutilização de materiais, com o objetivo de as-
sinalar o Dia Mundial da Alimentação, dia 16 de outubro, e de 
sensibilizar a comunidade educativa para a importância de 
uma alimentação saudável.

As turmas dos 4.º G e H participaram no Concurso “Paco-
tes de Bebida vão sempre para o Amarelo”, através da cons-
trução de um ecoponto amarelo, utilizando embalagens de 
cartão para alimentos líquidos, com o objetivo de alertar a 
comunidade escolar para a importância da correta separação 
das embalagens de cartão para alimentos líquidos (ECAL).

As atividades realizadas promoveram a articulação e o tra-
balho colaborativo, proporcionando aos alunos momentos de 
aprendizagem muito significativos e apelativos.
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RELAX RELAX RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.
TLM.: 911 158 272

RELAX

ANUNCIE AQUI!
912 811 606

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

DIVERSOS
PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
VENDO

Casa grande c/ terreno 
em Calendário.

TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

TRESPASSA-SE
Restaurante/Bar total-
mente equipado pos-
sibilidade de trabalhar 
fora de horas. Local c/ 

muito movimento. 
Capacidade 100 luga-
res. Duas esplanadas.
TLM.: 962 189 593

INDIAZINHA
DE VOLTA

Amazonense, 
doce menina, 

meiga,
 carinhosa, 

O natural, 69 
delicioso, pele 

macia, 
safadinha s/ 

pressas.
912 897 161

HOMEM JOVEM
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

RELAX

PRECISA-SE
Padeiro.
Salário 

a combinar.
TLM.: 912 189 776

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

BRASA NA CAMA
Adoro chupar e ser
 chupada.Faminta 
por um bom sexo. 

Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

LOIRINHA
 GULOSA SAFADA
Amores venha ter um convívio 

maravilhoso comigo. 
Adoro fazer uma boa garganta 
profunda e me mastrubar até 

tirar todo o seu lei**nho, venha 
sentir a minha va**na apertar 

seu pau gostoso. Anda chupar 
minha bucetafazendo uma 
boa massagem, até o seu 

orgasmo, oral bem gostoso. 
Tudo nas calmas.

TLM.: 912 456 012

LOIRAÇA 
NAMORADINHA
Perfeita, cheguei p/ satisfazer 
os teus desejos. O garganta 
funda. Vem-te deliciarneste 

rabo apertadinho. Faço 
chapada jamais vista. Vais 
delirar de prazer. Todos os 

tipos de massagens, também 
casaos c/ acessórios.

TLM.: 936 184 736

1.ª VEZ EM 
FAMALICÃO

Fotos reais. Faço oral natural, 
boas mamas p/ espanholada, 

69, min*t*, acessórios,
 massagens. Atendo em

 langeri. Venha-me 
experimentar. Vais adorar.

 TLM.: 913 828 287

ACOMPANHANTE 
DIFERENCIADA
Furacão na cama, acaba 
de encontrar, sexo nada 

mecânico. Adoro jogos de 
sedução e muitas carícias. 
Tenho certeza que nossa 

química será uma explosão 
de prazer.

TLM.: 915 654 526

1.ª VEZ
Mulher 

madura e 
experiente. 
Meiguinhaa, 
carinhosa, 
oral natural 
molhadinho. 
Massagem.

910 250 124

TRAVESTY
ANDRESSA
1.ª vez, super novidade, 

21 aninho. 20x6 ativa/passiva. 
Oral natural, beijinhos, lingua 

botão rosa, massagem
 proficiona marquesa.

TLM.: 961 890 105

PRECISA-SE
Empregada/o 

mesa e 
empregada/o 
de cozinha.

TLM.: 917 815 835

ALUGO
Quarto

TLM.: 910 336 713

FRANCOIS
Picheira, pinturas 

exteriores/interiores. 
Construção civil.

TLM.: 911 936 098

RELAX




